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Introdução: 

▪ O envelhecimento se caracteriza por 
processos degenerativos articulares que 

costumam limitar atividades físicas e por ser 
a musculação muito importante para 

idosos, aparelhos que aliviam as 
sobrecargas articulares são desejados 



Introdução: 

▪ Aparelhos para exercício resistido com 
sistema de alavancas e pesos livres 

podem ser projetados com a proposta 
de reduzir as sobrecargas articulares e 

potencializar a ativação muscular.



Objetivo Geral: 

▪ Comparar a atividade eletromiográfica, a 
cinemática articular e o conforto articular entre 
os exercícios Press Peitoral com Alavancas e no 

Desenvolvimento Supino com Barra 



Objetivos Específicos: 

▪ Analisar e Comparar a atividade eletromiográfica, do 
Peitoral Maior (esternal e clavicular), Deltoide Anterior e 
Serrátil Anterior

▪ Analisar e Comparar a cinemática do Cíngulo escapular

▪ Analisar e Comparar o conforto articular entre os 
exercícios 



Métodos: Sujeitos e Procedimentos 

▪ 15 sujeitos do sexo masculino com (idade média 
= 30,6 ± 7,6) com experiência em treinamento 
resistido.

▪ Os voluntários realizaram 4 repetições com 
carga de 10 RM e foram coletados dados 
eletromiográficos e parâmetros cinemáticos em 
cada exercício 



Métodos: Eletromiografia (EMG) e 

Cinemetria

Mini DTS Noraxon – 2000 Hz WebCam Studio Microsoft



Análise Estatística: 

Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para checar a

normalidade dos dados.

Para comparar o valor RMS de cada músculo entre

os exercícios foi usado o teste de Student-Newman-Keuls.

O nível de significância adotado foi de 0.05.

As análises foram executadas no software Minitab 17



Resultados: Ativação Muscular EMG

▪ Com peso de 10 RM a ativação muscular foi igual 
no press peitoral Biodelta e no supino com 
barra. 

▪ Com 50% do peso de 10 RM, o Supino com Barra 
apresentou maior ativação EMG para o Serrátil
anterior e porção clavicular do peitoral maior. 



Resultados: EMG 4 rep. De 10 RM

Média e coeficiente de variação de comparação eletromiográfica

do supino com barra versus press peitoral Biodelta 

realizado com peso equivalente a 10 RM.



Resultados: EMG 4 rep. Com 50% de 10 RM

Média e coeficiente de variação de comparação eletromiográfica

do supino com barra versus press peitoral Biodelta 

realizado com peso equivalente a 50% de 10 RM.



Resultados: Cinemetria Escapular 

▪ A mobilidade de abdução do cíngulo escapular 
foi estatisticamente maior no press peitoral com 
alavancas do que no supino livre. 



Resultados: Cinemetria Escapular 

Mobilidade do cíngulo escapular durante a realização 

do press peitoral biodelta comparado ao supino com barra.

* denotadiferença estatística significante 

entre os exercícios (P≤0,05).



Resultados: Escala visual de Dor 

▪ Dois voluntários apresentaram desconforto 
articular no Press peitoral Biodelta e no supino 
com barra, sendo que neste o desconforto foi 
maior. 

▪ Um terceiro voluntário apresentou desconforto 
apenas no supino com barra.



Conclusão 1: 

Com peso de 10 RM não há diferenças de  
ativação entre o Press Peitoral Biodelta e o 

Desenvolvimento Supino com Barra. 



Conclusão 2: 

Com 50% de 10 RM, o Desenvolvimento 
Supino com Barra apresentou maior 

ativação EMG para o Serrátil Anterior e 
Porção Clavicular do Peitoral Maior. 



Conclusão 3: 

A mobilidade de abdução do cíngulo 
escapular foi maior no Press Peitoral 

Biodelta com alavancas do que no 
Desenvolvimento Supino com Barra. 



Conclusão 4: 

No Press Peitoral Biodelta o conforto 
articular em indivíduos com histórico de 

lesão no ombro foi maior do que no 
Desenvolvimento Supino com Barra.   



Limitações do estudo: 

Rever a forma de utilizar o modelo que 
melhor represente a realidade do conforto 

articular entre os exercícios


